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Durante a pandemia COVID-19, a teleconsulta foi uma solução para continuar a assegurar os cuidados de saúde.
Pela primeira vez foi utilizada de forma disseminada no SNS, incluindo nos serviços de Gastrenterologia.

Objectivo: Analisar a opinião dos gastrenterologistas sobre o uso de teleconsulta no SNS durante a pandemia.

INTRODUÇÃO

Estudo observacional, transversal, através da aplicação de questionário online, dirigido aos médicos que exercem
funções no SNS para avaliação da sua opinião sobre o uso de teleconsulta durante a pandemia COVID-19.
Respostas recolhidas entre Julho a Setembro/2020. Análise das respostas dos gastrenterologistas participantes.
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REFERÊNCIAS

Este estudo original permitiu um insight valioso sobre a opinião dos gastrenterologistas acerca da teleconsulta. A 
maioria encontra-se motivado para continuar a realizar teleconsultas subsequentes após a pandemia. 
Uma vez corroborados os benefícios para o utente, o médico e o SNS, a teleconsulta poderá tornar-se uma
alternativa à consulta presencial após a pandemia na prática futura do gastrenterologista.

CONCLUSÕES

Foram recebidas 2450 respostas, das quais 52 de especialistas (79%) e internos (21%) de Gastrenterologia, de
vários hospitais do país, 59% do sexo feminino, a maioria com idade ≤ 45 anos.
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